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DEPARljAMENITO DA POLÍCIA CIVIL 

DO ESTADO 00 PARANÁ 

,. 
Aos trinta dias domes de julho no -

vecentos e noventa b d0is, neste Laborat~rio de Qufmica ,1 do 
Instituto M;dico Legal, os QuÍmicos Legais abaixo assina !en-
cerraram o exame pericial no material abaixo discrminado,

1 

arreca-
dado por Peritos doll Instituto de Criminal fstica e relaciqnado j ao 

"caso Evandro", a fim de ser atendida a solicitação do D • lut1z 
Gabriel Costa Passos - Diretor do Instituto de Criminalf tica on 

li 
tida no Of1cio n~ 180/92, datado de vinte de julho de mil nov cen 

1 -

tos e noventa e dois. Hm consequ;ncia, os Qufmicos Legai pa~sam 
a descrever com ver~ade, e com todas as circunstâncias, que ob-
servaram da 
Material encaminhado para exame:- Foi encaminhado~ Seçã de ~uf-
mica legal deste ln~tituto, através do Offcio nQ 180/92 o lnJti-

11 Í 
tuto de Criminalfstica, um bloco de alvenaria de tijolos, retl~ra-
do de uma parede de.coloração branca do primeiro compartiment do 

escritório da serraiia, medindo 420 (quatrocentos e vin 
1

e) X 1480 
(quatrocentos,/é~~it;nta) X 140 (cento e quarenta) mi I Íme 
tendo uma mancha de, coloração castanha com caracter1stic 
lógicas semelhanteslla uma mão (vide fotografias anexas). 
Motivo da Per1cia:- Depreende-se da leitura do Offcio m 
e tem por final idade a verificação de sangue humano no 
encaminhado. x*x*x*l*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*~x¾'x*x*x 

os,lco.u 
mofo-

*x* *x* 
cio1ado 
at '• 

Do Exame:- lnicialment~ foram tomadas pequenas amostras 
contida no bloco deli alvenaria, em quantidade suficiente ara 
processar a sequência de análises exigidas. Estas amostr s 

submetidas aos procedimentos normais para pesquisa desa 
compreendem duas ethpas. Na primeira etapa, que visa indicar 

11 

possibilidade de que o material analisado contenha sangul, f 
aplicadas as t~cnicas de nReação de Oxidação da Benzidin ". O 
sultados mostraram ~ue o material analisado poderia cont r sa 

li 

Na segunda etapa, :uJo objetivo é a confirmação da presejça d 

segue -
M d. 001 

se 

que 

a 

ram 
re 

gue. 
I 

j 
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i) 
DEPARTAMENTO DA POLICIA CIVIL 

DO ESTADO DO PARANÁ 

F Is. n!! 02 

1 

1 

1 

1 
1 
1 

,, 1 

sangue, foi aplicada a 1, técnica da "Reação microcristalogr;f ilca d~ 

Takayama". A an~I ise d~s resultados da aplicação desta técn~ca t~~\ 
,, 1 

confirmou a presença de sangue no material analisado. Para, i -• 
1 

vestigação da natureza humana do material contido na mancha/foram 
! 

, • •f ,,., <- 1 ,, 

utilizadas as tecnrcas de determinaçao da proterna humana, ~tra~s 
11 1 -

dos métodos de "lnibictão da Antiglobulina Humana", e de "Soro pre - J ,, 

cipitação em difusão dupla sob duas dimens~es". A an;I ise os re-
... 11 , 1 

sultados da apl icaçao11destas tecnicas revelou a presença d• prQ-
' 11 1 

te I na humana. x*x*x*xtx* x*x*x·lf-x* x* x* x* x* x*x* x*x*x* x*x* x* x* ~* xi:· x* x 
'I J 

CONCLUSÃO:-Em face dos resultados obtidos nos testes real ,zado$' 
,, 1 

e acima descritos, os Químicos Legais concluem pela presença de 
li r 

sangue e de protefna11humana na mancha contida no material rerici~ 

do. x*x* x*x* x* x*x*x* ~-~x*x* x* x*x* x* x* x* x*x*x* x* x*x* x*x* x*x*/x~ 
,1 1 

Curitiba, 04 de agosto de l.~92. 
1 

Ora. Maria Regina Sawaya Rol im Ora. Maria aya ~ovak 
li 

= Qu 1 m i co lega 1 = Qufmico Legal = 

I 
, 

Dr. Jose rcos Parreira /iretor = 

t,fod. 901 
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1 

tAllr>O N.o 
OEPARTAMENTO DA POLICIA CIVIL 

,,.,,.;;-,.....,__,.ri, 00 ESTADO 00 PARANÁ 11 

t desautorizado o uso desta(s) 
fotografla(s) sem o respetivo laudo 

11 

INSTITUTO MÉDICO LEGAL 

(.)....J 
1 

RELATÓRIO NQ 335/92 

FOTOGRAFIAS DO MATERIAL ENCAMINHADO PARA EXAME 

DE QUE TRATA O PRESENTE LAUDO PERICIAL 

• I 
' 

j 
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DEPAR'TiAMENTO DA F'OLÍCIA CIVIL 

DO ESTADO 00 PARANÁ 

1 

1 

Aos trinta dias do mês de julho de 1 mil 1no 

vecentos e noventa, dois, neste laborat~rio de Qufmica l gal do 

Instituto M;dico legal, os Qufmicos legais abaixo assinad s, e~-
11 

cerraram o exame pericial nos materiais abaixo discrimina os, ~r 

recadados por Per i t~,s do Instituto de Cri mi na I f st i ca em d\ vers"'-r,t~ 

locais periciados e ~elacionados ao "caso Evandro", a fimlde~~r 

atendida a sol icitaçio do Dr. luiz Gabriel Costa Passos - \oire -
11 

tor do Instituto de Criminal rstica, contida no Off cio n~ t\68/92, 
11 1 

datado de treze de j 11I ho de mi I novecentos e noventa e doiis. Eim r 1 

A • ( 1 I consequenc1 a os Qu 1ml cos legais passam a descrever com verlpade ,e 
11 

com todas as circunstâncias o que observaram da forma como segue: 
11 

Materiais encaminhados para exame:- Foram encaminhados S ç~o ·' 

de Qufmica Legal des~e Instituto, atrav~s do Offcio n~ 168 92 do 
11 

Instituto de Crimjnal! 1f stica, ~s oito horas do dia quatorze de j! 
11 

lho de mil novecento~ e noventa e dois, os seguintes mater ais:• 
) 

1 
OI Um pedaço de pape,11ao retirado do fundo de uma sacola e 

trada no quarto de ca$a1 da casa de Osvaldo Marcineiro. x* 
,1 

02) Um calção confeccíonado em malha sint;tica em três ton de 
li 

azul, tamanho infanti.!, sem indicação de marca, em péssimo 

do de conservação, enbontrado no banheiro do escritório. x* *x*~ 
li 

03) Um calção confeccionado em malha de algodão na cor verm lha' 

com debrum na cor bra~ca, tamanho infantil, sem indicação dt
1 

ma~ 
, • 11 "" , , ca, em pess1mo estado,de conservaçao, apresentando var1os as -

gos. x*x~·x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x* *x*x 
1 ' 

04) Uma maleta "tipo escolar", confeccionada em couro sint~{ico' 
1 

na cor branca, medind~ 350 (trezentos e cinquenta) X 240 (d~zen-
' 

tos e quarenta) mi11metros, dotada de dispositivo de fecham~
1 

li 

com fecho "éclair" denotando sinal de muito uso, e uma tamp 
, 11 

nufaturada em plastico,na cor vermelha, medindo 50 mm (cinq~enta 
1 

mi 1 ~metros) de diâmetrb, retiradas do interior do cofre, locial i-
11 1 

zado no escrit~rio. *x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*xfx*x 
1 

segue = 1 

Mod. OQ1 
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DEPARTAMENTO DA POLÍCIA CIVIL. 

00 ESl:ADO DO PARANÁ 
1 

Fls. n2 02 

05 ) 1, li . Dois sacos p ast,cos contendo serragem coletada na serr~ria, 
! 

de diversas regiões e profundidade. x*x*x*x*x*,0x*x*x*x x*x*~*x*x 

06) Dois sifÕes manufaturados em material plástico na c r br~nca, 

retirados do banheiro da serraria. x*x*x*x*x*x*x*x*x*x* *x*x*x-:,,.~\ 

07) Um pedaço de t~jolo de formato irregular, medindo a roxi~da-

mente 105 (cento e, cinco) X 75 (setenta e cinco) X 40 ( 
milfmetros, recoberto em uma das faces por uma camada d cim~nto' 

de aproximadamente, 20 (vinte) milfmetros, retirado do" da 

serraria. x*x*x*x*~*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x-i(·x*x*x .. ,..x x*x*~*x*x 

08) Um pedaço de t~cido confeccionado em algodão est._amp 

res cinza, marrom e vermelho, medindo aproximadamente 2 

tos e setenta) X 50 (cinquenta) milfmetros, encontrado 
f L ed1 cu Ia. x*x*x*xi:·xr x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x .. .t-x*x*x*x*x*x*x* *x·~x*x*x* 

09) Três hastes de' madeira com uma das extremidades env lvid, em 

algodão contendo amostras coletadas do chão do segundo ompairti -

mento da edfcul a. x*x*x*x*x*x*x*x*x*>0"x*x*x*x*x*x-i(·x*x*x x*x***x*x 

10) Sete hastes d4 madeira com uma das extremidades env lvid~ em 

algodão contendo amostras coletadas do chão do primeiro comp~rti-

mento da edfcula. x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x x*x*~*x*x 

li) Duas hastes de madeira com uma das extremidades env lvid~ em 

algodão contendo ~mostras coletadas do chão da cozinha a edicula. 

12) Duas hastes de madeira com uma das extremidades env lvida em 

algodão contendo amostras coletadas do teto do banheiro da e~fcu-

x*x*Jx*x*x 

nvol\/ida' 
1 a. x*x*x*x-~x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x 

13) Dezoito hasteJ de madeira com uma das extremidades 

em algodão contenJo amostras coletadas de diferentes po tos do ' 

chão do escritório. x~x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x-i(·x*x*x*x x*x*~ 

14) Duas hastes de madeira com uma das extremidades envolvid~ em 

algod;o contendo tmostras coletadas da parede do escrit~rio (m;o), 

15) Uma haste de madeira com uma das extremidades envol~ida em ai 

= segue = 
Mod. 001 
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DEPARr AMENTO DA POLÍCIA CIVIL. 

DO ESTADO DO PARANÁ 
11 

RELATÓRIO N~ .J.J6L91 --======-==--

godão contendo amostra coletada de uma serrinha encontr da nQ es-

cr i tÓr i o. x*x*x*x*k*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*xif-x*x*x*x x*x*~*x*x 
'I 

16) Duas hastes de:madeira com uma das extremidades env lvida em 

algodão contendo amostras coletadas da 
17) Duas hastes de madeira com uma das 
algodão contendo amostras coletadas da 

mesa do escritório. x*x*x* 
extremidades env lvida '!fi\ 
parede do escrittjrio tdo 

compartimento de m~qu i nas. x*x*x*x*x*xi:·x*x*x*x*x*x*x*x* 
18) Um fragmento d~ plástico na cor laranja, de formato 
encontrado no escrlli tÓr i o. x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x* 

i 

19) Um pedaço de corrente articulada manufaturada em 
do 70 (setenta) X 10 (dez) mil'imetros, encontrada no 

Os itens 20, 21 e 22 referem-se a materiais coletados d 

*x*x*x*x* 
i rre9u I ar, 

x*x*~*~x 
ro, qiedin 
. , . r ,to':' 10 • 

ve'ici:ulo' 
F i at Uno, pi aca AAC - 2278 - Paran~. x*x*x*x*x•:}x*x*x*x* *x*x*x*x* 
20) Quatorze haste 1b de madeira com uma das extremidades envolvida 

,_ [ 
em algodao contendi amostras coletadas do porta-malas. *x*x*x*x* 
21) Um pedaço de c1arpet confeccionado em material sint~ ico ma cor 

cinza escuro, de form~to irregular, medindo nas suas ma ores ex-

tensões 100 (cem) X 137 (cento e trinta e sete) milfmet os, ~pre-

sentando recortes caracter1sticos de revestimentos de p rta-malas 

de verculos. x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x* 
li 

22) Uma corda con~rccionada em fios de nylon na cor azu 
225 (duzentos e vilnte e cinco) mi I fmetros de compriment 

*x*x*x*x* 
, medindo 

e 15 (quj:l 

ze) milímetros de diâmetro, encontrada no porta-malas. *x*x*x*x*x 
Motivo da Perfcia:- Depreende-se da leitura do Offcio m ncio~ado e 

tem por final idade a verificação de sangue humano nos m teriais en 

caminhados. x*x*xjx*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x~x*x*~~~ 
Do Exame:- lnicial!mente os Qufmicos Legais procederam a exa_,-ie ma-

1 

, • 1 L croscop1co dos ma~eriais supracitados a fim de constat~r a presen 
ça de manchas e crostas passfveis de serem periciadas. r*x*x*x*x*x 

OI) Pedaço de papelãQ - apresentava v~rias manchas de ~olor~ção ' 

segue = 
Mod. 901 
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DEPARTAMENTO DA POLICIA CIVIL. 
li 

DO ES11 DO DO PARANÁ 
1 

RELATÓRIO N2 336/92 - - = -
Fls. n2 04 

castanho-avermelhada. x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*,<l}x*x*x*x*x*x~x*x*~*x*x* 

02) Calção azul - apresentava em quase toda a sua exten ão arleia' 

aderida e manchas ~e ooloração castanho-escura, exaland odor ca -

racter 1 st i co de grixa. x*xil-x*x*x*x-l(·x*x*x*x*x-i:•x*x*x*x*x* -~x-:t-x*x~\ 

03) Calção vermelho - apresentava as mesmas características ~o cal 
.., 

çao azu 1. x*x-i:•x*x*x-~x*x*x*,<l}x*x*x*x*x*x*x*x·~x*xi:·x*x*x*x x~·x*~*x*x* 

04) Maleta - apresLntava em quase toda a sua extensão m 
1 

' 
crostas de colorações cinza e castanho-avermelhada, exalando odor 

caracter1stico de graxa. x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x* *x*x*x*x*x 

Tampa vermelha - apre$entava areia aderida em sua super 

05) 'I , 1 · ' · ... 1 Serragem - A ana 1se macroscop1ca nao reve ou apre 

1cie, *x*x 

ença der,!_ 
< s I duos com aspecto sertte I hante a sangue. x*x*x*x*x*x-;:•x*x x~~x*.x*x*,c~ 

06) SifÕes - apresentavam aderidos ~s suas superf1cies nternas r,!_ 

s 1 duos de co I oraç~b preta. x*x*x*x*x-1:· x*x*x* x*x*x*x*x*x* *x*x*x*,<l}x 
1 

07) Pedaço de tijolo~ apresentava na superffcie da cam ci-

mento manchas de coloração castanha. x*x*x*x*x*x*x*x*x* *x*x*x*x*x 

08) Pedaço de teciJdo apresentava pequenas manchas de oloração' 

verme I ho-escura. j*x*x*x*x*x*x*x-~x*x*x*x*x*x*xi:·x*x*x*x* *x*x*x*x*x 

- As amostras referentes aos itens 09, li e 13 apresent man-

chas de coloração 
1

castanho-escura .. x*x*x*x*x*x*x*x*x*x* *x*x~x*x*x 

- As amostras refJrentes aos itens 10 e 17 apresentavam manchas de 
1 

coloração Yermelha. x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x'"x*x*x*x*x* 

- As amostras referentes aos itens 12, 14, 15 e 16 apre enta~am/ 

manchas de coloração castanha. x-~x*x*,<l}x-~x*x*x*x*x*x*x* *x*xfx*x*x 

18) Fragmento de J1;stico - apresentava aderidos~ sua uperffcie' 

res f duos de barro e s1erra9em. x*x*x*x*x*x*x·:f-x*x*x*x*x*x"-x*x*x*.x*x* 

19) Um pedaço de çorrente - apresentava manchas com asp~cto caracte 

r 1 st i co a ferruge!. 
1 1 

20) As amostras referentes a este item apresentavam manjchas de co-

loração cinza. x*x*x~.x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*xJx*.x*~x*x*x 

= segue = 
/Mod. 001 
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L __ 

J!Ei~J!, DEPART AME;NTO DA POLICIA CIVIL 

oo ESTAod oo PARANÁ 

fls. n2 05 

A C,f 

FS.~~ 

1 

1 

,. 
) 

, N 1 
21 Carpet - apresent,,ava manchas, de varias dimensoes e em/ qua$e 

toda a sua extensão, ''de co I oração preta e castanho-averme 1 ~ada • 

Este carpet continha:na sua superf1cie res1duos de areia e/terra. 

22) Corda - apresent~va pequenas manchas de coloração cast~nha J:h 
areia aderida~ sua superf1cie. x·~x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*x*~*~~ \ 
Em seguida as crostas e manchas encontradas nos materiais ~nal isa 

1 -

dos foram submetidos:: aos procedimentos normais para pesquiisa de 

sangue. Na primeira etapa, que visa indicar a possibil idaje de 
11 9 

que o material analisado contenha sangue, foram aplicadas/as t~c-

nicas de "Reação de :pxidação da Benzidina". Os resultados jmostr-a-

ram que somente as amostras retiradas do calção azul (itel .Ql) , 
,1 rr 

calção vermelho (item .Q.,J), maleta (item 04), amostras col tadae' 

da parede do escritório (item 14),corrente {item 19), 
1~ - -

rpet , 

a confirmação da presença de sangue, foi aplicada até da 

"Reação microcrista'logr~f ica de Takayama". A an~I ise dos resullta-
,1 

dos da aplicação desta técnica confirmou a presença de s 
11 

mente nas amostras coletadas da parede do escrit~rio (it • 

Para a investigaçãd da natureza humana do material conti 
,1 

, 

manchas presentes rias amostras, foram utilizadas as técn 
,, 

determinação da prqtefna humana, através dos métodos de 'Inibição 

da Antiglobulina Hdman,a" e de "Soro-precipitação em difu ão d\Jpla 
li 

sob duas dimensÕesf. A an~I ise dos resultados da aplicação d~stas 

7 

técnicas reve I ou a,: presença de prote f na humana. x*x·~x*x~,0"x*~ 

CONCLUSÃO:-Em face dos resultados obtidos nos testes rJalizados' 
li 

e acima descritos,, os Qu1micos Legais concluem pela pre ença de 
<'' 1 sangue e de prote1~a humana nas manchas contidas nas am~stra$ co-

' letadas da parede '1do escrit~rio (mão), discriminadas no; item 14 ' 
li 1 -

dos "Materiais encaminhados para exame". Nos outros mat~riais an~ 
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